
		
			[image: sab991.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			[image: ]

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2006 Chantelle Shaw

			© 2017 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Sua amante em privado, n.º 2193 - janeiro 2017

			Título original: His Private Mistress

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2007

			 

			Reservado todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-9452-5

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– E nas notícias locais, o pessoal e os pacientes de Greenacres, a unidade especial de lesões da coluna de Wellworth, tiveram um visitante inesperado ontem. O campeão de Fórmula 1, Rafael Santini, chegou de helicóptero e passou várias horas a conversar com toda a gente na unidade antes de realizar uma generosa doação. O director de Greenacres, Jean Collins, disse que toda a gente ficou alterada com a visita – retransmitiu o locutor pela rádio. – Aposto que as mulheres estavam alteradas. A reputação de Santini fora dos circuitos é tão lendária como dentro deles. Antes de dizermos o que o tempo tem reservado para nós, Kate, o que pensas de Rafe Santini? 

			– Oh, um deus do sexo, definitivamente, Brian. Alegrou-me o dia, que é mais do que pode dizer-se da previsão do… 

			Eden carregou no botão com o dedo, desligou o rádio e ficou a olhar para a fila de carros que tinha à sua frente. As obras na estrada multiplicavam-se como por magia da noite para o dia. Eden apertou o volante com força. Recusava-se a admitir que a sua tensão tivesse mais a ver com os nervos do que com o facto de estar atrasada. Não devia ter bebido o segundo copo de vinho na noite anterior, pensou quando finalmente chegava ao hotel. Sem dúvida, essa era a razão pela qual adormecera e por que sentia uma leve dor nas têmporas. 

			Ao entrar no hall, viu-se ao espelho e viu que tinha um aspecto frio e elegante com o seu fato creme e a sua longa cabeleira loira presa com uma trança. O seu aparente controlo disfarçava o facto de o seu coração estar a bater a toda a velocidade. Disse para si que não havia razão para aquela sensação que tinha no estômago. Era ridículo estar tão nervosa. 

			A segurança no balcão da recepção era rígida; devia ter imaginado. A sua irritação aumentava enquanto procurava na sua mala o seu passe de imprensa, incapaz de conter a sua impaciência enquanto o segurança o estudava com atenção antes de lhe permitir a passagem. Seria mais fácil penetrar no Fort Knox, pensou quando se viu parada por outro guarda à frente da porta da sala de conferências. 

			– Está atrasada – informou-a o guarda com um inglês cuidadosamente pronunciado. – A entrevista já começou. 

			– Entrarei sem fazer ruído – prometeu Eden. – Ninguém se aperceberá. 

			A sala de conferências estava repleta de pessoas e, mais uma vez, perguntou-se o que esperara. Rafael Santini raramente concedia entrevistas. Mantinha uma relação de amor-ódio com os meios de comunicação social, enquanto os jornalistas adoravam informar o público de todos e cada um dos seus movimentos, ele irritava-se com o facto de se meterem na sua vida privada. Desde o terrível acidente do seu irmão Gianni, três anos antes, e da especulação veemente por parte dos meios de comunicação social que Rafe fora o causador do acidente, os seus sentimentos em relação aos paparazzi tinham-se transformado num ódio patológico. Até naquele momento, sendo campeão do mundo de Fórmula 1, as suas declarações à imprensa tinham sido reduzidas a umas poucas palavras e Eden perguntava-se como Fabrizzio Santini teria conseguido convencer o seu filho mais velho a enfrentar os jornalistas. 

			Eden manteve a cabeça para baixo enquanto se sentava num dos poucos lugares vazios que restavam na parte de trás da sala e foi então que levantou o olhar para o palco. Estivera a manhã toda a preparar-se mentalmente para aquilo. Diabos, a quem queria enganar? Estava numa pilha de nervos há vários dias, desde que soubera que ia voltar a ver Rafe. Mesmo assim, quando o viu, o impacto foi tal que a deixou sem fôlego e sentiu o estômago às voltas antes de voltar a desviar o olhar. 

			Rafael Santini parecia aborrecido. Os seus traços duros formavam uma máscara de interesse educado juntamente com o seu nariz aquilino, as suas sobrancelhas escuras e os seus olhos pretos, que constituíam um íman para as mulheres. No entanto, mesmo àquela distância, Eden conseguia reparar na sua impaciência. Estava ali, na rigidez do seu queixo, no modo como brincava com a caneta entre os seus dedos e no seu sorriso falso. Enquanto o observava, Rafe endireitou-se e o seu corpo ficou rígido de repente, enquanto olhava na sua direcção. Era impossível que soubesse que estava ali. Rafe sabia que ela era jornalista e que era de Wellworth, pois fora ali que se tinham conhecido. Sem dúvida, também saberia que ela estava ao corrente da doação que fizera à unidade de lesões de coluna, porém, não esperaria que estivesse na conferência de imprensa. Aquele ar de tensão no seu rosto devia ser um engano da sua imaginação. 

			No entanto, Rafe não percebia sempre que ela entrava numa sala? Era um sexto sentido que ambos tinham partilhado, uma certeza da presença do outro tão exacta que, mesmo numa sala repleta de pessoas, sabiam exactamente quando o outro estava perto. Era uma lembrança enterrada que Eden preferia não desenterrar. Preferia recordar Rafe como um amante distante e frio que lhe proporcionara sexo magnífico, mas pouco mais. Essa seria uma das razões por que ela decidiria terminar a relação, se ele não a tivesse deixado publicamente. Era surpreendente como ainda continuava a magoá-la, apesar de ter passado todo aquele tempo. 

			Uma mulher sentada na parte da frente da sala perguntou a Rafe quais eram as suas esperanças de ganhar Silverstone em dois dias e ele relaxou ligeiramente, sorrindo e provocando a Eden um aperto no coração. 

			– Tenciono ganhar – respondeu ele com uma arrogância despreocupada. – O carro está a trabalhar bem e eu também – acrescentou, piscando um olho à jornalista. Uma corrente de gargalhadas percorreu a sala. Não era conhecido como um garanhão italiano por nada. Os jornais e as revistas estavam constantemente cheios das suas inúmeras aventuras amorosas. Eden apertou os dentes enquanto tirava o seu bloco da mala. 

			Recolheria os detalhes e a informação básica graças às perguntas dos outros jornalistas. Cliff não podia esperar outra coisa e, se esperasse, teria uma grande surpresa porque de forma nenhuma Eden tentaria obter uma entrevista exclusiva com Rafe Santini. Talvez tivesse havido um momento na sua vida em que se deixara impressionar pelo seu encanto latino, contudo, Eden já não era a rapariga impressionável que se apaixonara por aquele Casanova. 

			Sabia que o seu velho amigo Cliff Harley, editor do jornal de Wellworth, esperava um artigo em profundidade sobre a vida do último campeão da Fórmula 1. 

			– Vá lá, Eden, és a rapariga de ouro, a nossa melhor jornalista, conhecida pelas tuas aventuras em África – dissera-lhe ele. – Se alguém pode conseguir uma boa história nessa conferência de imprensa, és tu. 

			– Rafe Santini odeia os jornalistas – dissera Eden. – E nunca concede entrevistas exclusivas. Suponho que tenha concordado com a conferência de imprensa para dar publicidade ao facto de o grupo Santini ter adquirido a fábrica de carros desportivos de Oxford. É uma táctica para minimizar o mal depois dos escândalos que abalaram a equipa Santini durante os últimos anos. 

			– Sim, mas tu tens a vantagem de conhecer Rafe Santini intimamente – insistira Cliff com o seu sorriso atrevido. Certamente, ela conhecia Rafe intimamente e estava tão familiarizada com cada centímetro do seu corpo que mesmo naquele momento, quatro anos depois, conseguia visualizar o seu peito bronzeado, as suas coxas fortes e o seu físico imponente. 

			– A minha amizade com Rafe acabou há muito tempo – dissera a Cliff taxativamente, ignorando a sua careta quando mencionara a palavra «amizade». Para ser sincera, Cliff tinha razão pois ela nunca fora amiga de Rafael Santini. Sua amante talvez, sua companheira de cama, a mulher que ele escolhera e descartara quando tivera vontade. No entanto, a intimidade que partilhavam nunca progredira. 

			– Bom, quero uma história com um pouco de profundidade – dissera Cliff. – Quero detalhes. Quero saber o que move Santini, como se sente antes de uma corrida. Quero uma história que descubra o homem que há por detrás do mito… 

			– Queres saber com quem vai para a cama – murmurara Eden, interrompendo Cliff. Cinco anos antes, tinham começado os dois como jovens repórteres no jornal, porém, depois as suas vidas tinham tomado rumos muito diferentes. Cliff ficara em Wellworth, casara-se com a sua namorada de toda a vida e conseguira ser editor, enquanto ela ganhara uma reputação como intrépida correspondente no estrangeiro, enviando crónicas da Costa do Marfim. Passara os últimos três anos a viver intrepidamente e precisava de um intervalo, tempo para se recuperar. 

			Prometera aos seus pais que não faria mais nada além de se sentar no jardim da sua casa de campo, porém, depois de um mês de inactividade, subira pelas paredes e agradecera a Cliff por lhe oferecer o lugar de repórter no seu jornal. 

			– Não farei jornalismo de baixa qualidade – advertira a Cliff enquanto saía do escritório. – Uma das lições que aprendi durante o ano que passei com Rafe foi saber o que se sente quando a nossa cara aparece em todos os tablóides com um monte de lixo escrito sobre ti. 

			Tentou afastar aquelas lembranças da sua mente e rabiscou mais algumas notas no seu bloco sobre a intenção de Rafe de continuar a competir durante muito tempo. Dizia-se que Fabrizzio Santini não estava muito bem de saúde e que ficara devastado com o acidente que deixara paralítico o seu filho mais novo, Gianni. Dizia-se que Fabrizzio queria entregar a direcção da corporação Santini a Rafael, porém, Eden não acreditava. Rafe nunca deixaria de competir, pois tinha no sangue a necessidade de velocidade e um sentimento de competitividade que o tinham colocado entre os melhores desportistas do mundo durante uma década. 

			Rafe não era como os outros homens. Havia algo selvagem nele que fazia com que aceitasse os desafios que outros considerariam uma loucura. Muitos aspiravam a ser como ele, tal como o seu irmão mais novo, Gianni, contudo, a rivalidade entre eles ultrapassara a típica competitividade entre irmãos e resultara no terrível acidente de Gianni. 

			Estava calor na sala de conferências e o jornalista sentado junto a Eden suava profusamente enquanto fazia malabarismos com a sua caneta e uma chávena de café. A sua caneta caiu no chão e, ao baixar-se para a apanhar, entornou um pouco de café a escaldar sobre o colo de Eden. 

			– Oh, lamento – murmurou enquanto Eden dava um salto e se levantava, tentando limpar a mancha com um lenço de papel. 

			– Sim, a menina do fundo – disse o agente de Rafe do palco. 

			– Refere-se a si – sussurrou outro jornalista a Eden. Ela corou e voltou a sentar-se. 

			– Não tenho nenhuma pergunta – murmurou e o jornalista suspirou impacientemente. 

			– Pois pense numa, pelo amor de Deus, antes que Santini se farte e acabe com a conferência de imprensa. Não é conhecido pela sua paciência. 

			Dado que estava a atrair olhares curiosos, Eden não tinha outro remédio senão falar e perguntou a primeira coisa que lhe ocorreu. 

			– Senhor Santini, o seu interesse e a sua ajuda económica à unidade de lesões da coluna de Wellworth tem alguma coisa a ver com as lesões que o seu irmão sofreu no Grande Prémio da Hungria? 

			Um murmúrio percorreu a sala e mais pessoas se viraram para olhar para ela. Eden afundou-se mais na sua cadeira com a esperança de ter dissimulado a voz o suficiente para que Rafe não a reconhecesse. Tinham passado quatro anos. Com um pouco de sorte, daria uma resposta directa e continuaria com a conferência de imprensa. 

			– Muito bem – disse o jornalista que estava ao seu lado. – Não ouviu o agente de Santini a dizer no princípio da conferência de imprensa que Rafe não toleraria nenhuma pergunta sobre a sua vida pessoal? Principalmente se tivesse alguma coisa a ver com o seu irmão. 

			– Cheguei atrasada – disse Eden, tentando defender-se. – Não sabia. 

			No palco, Rafe virara-se para o seu companheiro e os dois homens estavam imersos numa discussão acalorada, até que o seu agente olhou para Eden e disse: 

			– O senhor Santini pede-lhe que repita a pergunta, porém, primeiro, levante-se e diga o seu nome, por favor. 

			Toda a gente estava a olhar para ela e Eden soube que não tinha escapatória. Começou a levantar-se, mantendo a vaga esperança de que Rafe não a reconhecesse à distância. No entanto, quando levantou o olhar, a sala pareceu ficar vazia e ela viu apenas Rafe. 

			Os seus olhos pretos estudaram-na com atenção e despiram-na camada por camada até a deixar exposta. Sentia-se como se Rafe lhe tivesse arrancado a alma. 

			– Eden Lawrence, do jornal de Wellworth – disse ela, tentando engolir o nó que sentia na garganta. – Perguntava-me se o apoio económico a Greenacres tinha alguma coisa a ver com o acidente que deixou o seu irmão paralítico. 

			– O senhor Santini deseja esclarecer que faz doações a várias organizações de beneficência – respondeu o agente de Rafe, – mas, como se esclareceu ao princípio da conferência de imprensa, não responderá a nenhuma pergunta sobre a sua vida pessoal. 

			Eden dispôs-se a sentar-se novamente, porém, foi parada por uma voz que, mesmo com o passar do tempo, tinha o poder de lhe produzir calafrios. 

			– Menina Lawrence, lisonjeia-me o seu fascínio pela minha vida privada e é verdade que há vários… motivos pessoais para o meu apoio à unidade de lesões de Greenacres, que realiza um excelente trabalho. 

			Sem conseguir parar de olhar para Rafe, Eden tinha consciência das especulações dos outros jornalistas à sua volta. 

			– Eden Lawrence… Escrevia para um dos grandes jornais nacionais, não é verdade? Foi apanhada no meio de uma revolta militar em África há alguns anos. 

			– Sim, mas não tinha uma aventura com Santini…? 

			Tinha de sair dali. Contudo, de repente, dois guardas de segurança surgiram de ambos os lados e Eden teve de enfrentar a vergonha de ser escoltada para fora da sala sob o olhar atento do único homem que quisera evitar a todo o custo. 

			– Por aqui. 

			Era mais uma ordem do que um pedido e seria mais fácil obedecer do que fazer uma cena. Enquanto caminhava entre os guardas de segurança, perguntou-se por que diabos se aproximara a menos de dez quilómetros de Rafael Santini. Não devia ter ouvido Cliff nem ter-se deixado convencer a assistir à conferência de imprensa. 

			Contudo, não podia culpar Cliff. Ela sentira-se incapaz de deixar passar a oportunidade de voltar a ver Rafe depois de tantos anos. No entanto, se quisera demonstrar a sua imunidade a ele, fracassara. 

			Ao chegar ao hall do hotel, soube que ter ido àquela conferência não fora uma decisão acertada. Quando se dirigia para a porta, um dos guardas de segurança pôs-lhe uma mão no braço e conduziu-a para o elevador. 

			– Importa-se? – perguntou ela secamente. – O senhor já fez o seu trabalho e eu gostaria de me ir embora. 

			– Perdão? – perguntou o guarda encolhendo os ombros, apesar de Eden saber que ele a entendera perfeitamente. – O senhor Santini vai recebê-la no seu quarto – acrescentou o guarda depois de a obrigar a entrar no elevador. 

			– Nem pensar! – exclamou ela enquanto as portas do elevador se abriam no último andar. – Pode dizer ao senhor Santini que não desejo vê-lo. 

			– Perdão? 

			– Diga ao senhor Santini que… 

			– Porque não lhe diz a menina? 

			Eden não reparara na chegada do outro elevador, porém, de repente, Rafe apareceu no corredor. Eden sentiu um aperto no coração ao vê-lo e, um instinto de sobrevivência fez com que carregasse no botão para que as portas do seu elevador se fechassem. Contudo, um sapato de couro evitou que se fechasse, fazendo com que Eden recuasse até se encontrar com a parede do elevador. 

			– Se não é Eden Lawrence – disse ele com um inglês fortemente acentuado. – Que surpresa! – acrescentou suavemente e dirigiu um sorriso a um casal de idosos que esperava no corredor atrás dele. – Sai do elevador, Eden. Estas pessoas estão à espera – murmurou. 

			Eden deu-se conta de que não tinha outra opção senão sair do elevador, enquanto os seguranças se posicionavam de ambos os lados. 

			Quando Rafe carregou no botão para que as portas se fechassem, ela enfrentou-o. 

			– Podes dizer aos teus valentões que se afastem. Já foi suficientemente humilhante ser expulsa da sala de conferências. Não era necessário arrastarem-me até aqui. 

			Rafe olhou para os dois seguranças e começou a falar com eles em italiano. 

			– Estás a exagerar, Eden – disse Rafe, voltando a dirigir-se a ela. – Paolo e Romano garantem-me que te trataram com respeito. 

			O brilho nos seus olhos indicava que falava de um respeito que não achava que ela merecia e Eden corou enquanto Rafe abria a porta da sua suíte. Afastou-se para o lado, porém, Eden ficou imóvel e levantou o queixo. 

			– Não tenciono entrar – disse. 

			– E, no entanto, vieste ao hotel especificamente para me ver – replicou ele, arqueando o sobrolho. 

			A confiança que tinha em si mesmo não mudara nem um pouco, pensava Eden, e porque teria mudado? As mulheres estavam sempre à sua volta! Contudo, ela estava decidida a não cometer o mesmo erro pela segunda vez. 

			– Tão arrogante como sempre, Rafe – disse ela com frieza. – Mas receio que a única razão que me tenha trazido aqui tenha sido o facto de Cliff Harley me ter pedido para escrever um artigo para o meu antigo jornal. 

			– Estou a ver – disse Rafe e Eden esperou que ele não estivesse a ver mais do que lhe mostrava, dado que ele sempre tivera a habilidade de ler a sua mente. – Agora que estás aqui, pelo menos deixa-me convidar-te para beber alguma coisa. Pareces… acalorada. E vejo que entornaste alguma coisa nas calças. 

			Imediatamente, Eden sentiu todo o seu corpo a arder. 

			Sabia que devia ter as faces vermelhas e, ao olhar para as suas calças, viu a mancha escura de café à altura da coxa. 

			– É café – murmurou. – Cortesia do idiota que estava sentado ao meu lado. Se não tivesse atirado o café para cima de mim, não saberias que eu estava na sala de conferências. 

			– Eu sabia que estavas lá – disse-lhe Rafe enquanto fazia gestos para que se sentasse num dos sofás de couro. – O que queres? Vinho, sumo, chá? 

			– Sumo de laranja – respondeu Eden. Demoraria mais tempo a beber um chá quente e estava desesperada por sair dali. E, decididamente, não podia beber álcool enquanto estivesse com Rafe. Tinha de manter a cabeça limpa. – Porque dizes que sabias que eu estava na sala? Como podias saber? 

			– Senti a tua presença – respondeu Rafe. – Se não tivesses chamado a atenção sobre ti mesma, teria perscrutado a sala toda até te encontrar. 

			Um silêncio incómodo invadiu a divisão e Eden ficou a olhar para o tapete, tentando controlar os batimentos do seu coração. Ele era incrivelmente bonito e ela desejava-o há demasiado tempo. 

			– Devias ver se o café não te queimou a perna – disse enquanto lhe entregava o copo de sumo. – Há um robe na casa de banho. Podes vesti-lo enquanto as calças são lavadas. 

			– Não, estou bem, obrigada – disse Eden. 

			– Mas se não fizeres alguma coisa rápido, as calças podem estragar-se. 

			– Então comprarei outras. Pára, Rafe! – ordenou ela ao ver que Rafe se dispunha a contradizê-la. – Não nos vemos há quatro anos e não tenho intenção de tirar a roupa nos primeiros cinco minutos. 

			– E quanto tempo precisas? Dez minutos? Quinze? Lembra-te que houve um tempo em que desejavas tirar a roupa – acrescentou, ignorando a sua cara de indignação enquanto se sentava à frente dela num dos sofás. 

			As fotografias não lhe faziam justiça, nem as lembranças de Eden e a imagem que guardara no seu subconsciente durante os últimos quatro anos desvaneceu-se para dar lugar à sua imponente presença. Nada a prevenira para aquele sex appeal, um magnetismo que os rodeava e fazia com que Eden se sentisse prisioneira. As suas insinuações descaradas enviaram-na directamente de volta ao passado, de modo que teve de olhar para ele com desprezo para afastar as lembranças. 

			– Isso foi há muito tempo, quando era jovem e ingénua, embora me tenhas despojado da minha inocência com muita rapidez, não é verdade, Rafe? Eu não tinha nenhuma possibilidade de sobreviver ao grande Rafael Santini, pois não? 

			– Foste uma aluna muito perfeita – respondeu Rafe. – Tão perfeita que decidiste concentrar a tua atenção no meu irmão. 

			– Isso é mentira. 

			– Vi-o com os meus próprios olhos – disse ele, olhando para ela com ódio enquanto se levantava. – Gianni e tu abraçados. Estás a dizer-me que o que vi perto da piscina foi uma ilusão? 

			Houvera uma época em que tivera medo do seu temperamento. Não era que receasse que pudesse ser violento, porém, Rafe possuía uma língua cruel e as suas ácidas palavras magoavam-na. 

			– Não estou a dizer-te nada – respondeu ela com calma, recusando-se a voltar ao passado. – Porque haveria de gastar saliva? Não me ouviste há quatro anos e não me parece que agora sejas mais sensato. 

			Há quatro anos, ela era tremendamente insegura, porém, isso acabara. Em apenas cinco minutos, Rafe pusera-a à prova, julgara-a e condenara-a e Eden recuava-se a deixá-lo ver que ainda estava a cumprir a pena de prisão perpétua. 

			– Sensato! Apanhei-te seminua nos braços do meu irmão. Esperavas realmente que fosse sensato? 

			Depois de a fulminar com outro dos seus olhares de ódio, Rafe começou a caminhar pelo quarto, passando a mão pelo cabelo. Gostava muito do seu cabelo, adorava deslizar os dedos por ele enquanto o beijava. A lembrança era tão forte que doía e teve de reprimir um gemido enquanto desviava o olhar. Não queria recordar nada, pelo seu próprio bem. Tinha de sair daquele quarto. 

			– Isso foi há muito tempo – murmurou Eden. – O tempo seguiu em frente e eu também. 

			Embora não parecesse, já que naquele momento sentia-se tão jovem e imatura como da primeira vez em que o vira, há cinco anos. Aquele primeiro encontro também acontecera num hotel mas naquela altura, longe de não querer vê-lo, subira por uns tubos de canalização e entrara pela janela da sua suíte, aterrando aos seus pés. 

			Apesar de tentar evitá-lo, os seus lábios esboçaram um pequeno sorriso ao recordar aquela cena e Rafe dirigiu-lhe um olhar inquisitivo. 

			– Estou a divertir-te? 

			– Estava apenas a recordar a primeira vez em que nos vimos – explicou ela rapidamente. – O teu quarto ficava no segundo andar e eu subi pela parede. 

			– Ficava no terceiro andar – corrigiu Rafe. – E nunca esqueci a imagem que passou pela minha mente ao pensar que poderias ter caído. 

			Eden pestanejou para conter as lágrimas que a ameaçavam. Por que razão Rafe dava a entender que realmente se preocupara com ela, quando Eden tinha provas irrefutáveis de que nunca sentira nada por ela além de desejo? 

			– Nem imagino o que pensaste de mim – murmurou ela. 

			Tropeçara ao entrar pela janela e Rafael Santini ajudara-a a levantar-se. O campeão mundial de Fórmula 1 e o homem que estava ansiosa por conhecer. No entanto, assim que olhara para ele nos olhos, ficara sem palavras, incapaz de disfarçar a sua admiração pelo seu físico imponente. 

			Naquela época, ele tinha vinte e oito anos e estava em plena forma, o que sem dúvida ajudara a que fosse campeão do mundo pelo terceiro ano consecutivo. A sua vida além dos circuitos era tão lendária como as suas habilidades ao volante e rara era a semana em que não aparecia uma notícia sobre a sua vida amorosa nas revistas ou nos jornais. Era sexy e sofisticado e ela não conseguira resistir ao seu encanto italiano. 

			– Pensei que eras bonita – disse ele. – Eras diferente das outras mulheres que tinha conhecido. Eras doce, tímida e, ao mesmo tempo, tremendamente decidida. Arriscaste a tua vida subindo até ao meu quarto, só para me informares de que não eras uma fã e que só querias conhecer-me por causa do teu irmão. 

			Eden disfarçou o seu espanto com um sorriso e Rafe entreabriu os olhos ao recordar o sabor daqueles lábios. 

			– Simon era um admirador devoto – afirmou ela. – E eu tinha-lhe prometido que conseguiria o teu autógrafo, mesmo que não conseguisse convencer-te a ir à unidade de lesões da coluna. 

			Já naquela altura, a segurança que rodeava o herdeiro dos milhões da família Santini era rigorosa e a recepcionista do hotel informara-a friamente de que o senhor Santini não veria ninguém e muito menos uma repórter do jornal local. No entanto, a recepcionista não percebera que sob a aparência delicada de Eden jazia uma vontade de ferro. 

			– Mas convenceste-me – assinalou Rafe e Eden assentiu ao recordar a sua surpresa e a excitação de Simon quando a estrela mundial da Fórmula 1 visitara a unidade de lesões. E também não fora uma visita fugaz. Rafe ficara uma tarde inteira e passara horas a falar com as crianças e adolescentes presos a uma cadeira de rodas. Simon falara da visita de Rafe durante semanas e enchera as paredes do seu quarto com mais cartazes do seu ídolo. 

			Com dezasseis anos, Simon passara metade da sua vida paraplégico depois de cair de uma árvore e partir a coluna. Talvez não fosse capaz de andar, contudo, superava aquele obstáculo falando sem parar, rindo-se e dando alegria a todos aqueles que o rodeavam. 

			– Simon continua a ir ao centro? – perguntou Rafe. – Fiz uma doação, mas não o vi em Greenacres. 

			– Não – disse Eden, engolindo em seco. – Simon morreu devido a um problema cardíaco poucos meses depois de nós… De eu… 

			– De me teres enganado com o meu próprio irmão – concluiu Rafe. – Deve ter sido muito duro para todos vocês, particularmente para a tua mãe. Sei que ela se dedicava muito a ele. 

			– A morte de Simon foi uma das razões que levou o meu pai a aceitar o lugar de pastor de uma igreja em África. Pensou que ir para um lugar onde ele e a minha mãe se sentissem úteis ajudaria a que ela ultrapassasse a morte do meu irmão. 

			– Sei como é duro – acrescentou ele. – Eu também perdi um irmão. 

			– Lamento muito o que aconteceu com Gianni. O acidente… foi terrível. Lamentei muito pelos dois. 

			– Tanto que nem sequer te incomodaste em telefonar – disse Rafe. – Deus, Eden. Tinhas uma ligação com ele e nem sequer enviaste um cartão. 

			– Isso não é justo – sussurrou Eden. – Fui ao hospital. Viajei para Itália assim que soube da notícia. 

			– Estás a mentir. Saiu em todos os jornais que as lesões de Gianni eram tão graves que não voltaria a andar. Tu, de todas as pessoas, devias saber o inferno pelo qual estava a passar, sobretudo depois de o teres vivido com o teu próprio irmão. Simplesmente não querias envolver-te quando ouviste dizer que Gianni ficou paralítico. 

			– Fui ao hospital – insistiu ela, inclinando-se para a frente. – Vi o teu pai e ele disse-me que… – parou ao recordar como o encontro com Fabrizzio Santini fora desagradável, já que ele deixara clara a sua opinião sobre ela. – Não importa o que ele me disse. Basta dizer que me convenceu de que a minha presença no hospital não era bem recebida por Gianni e, sobretudo, por ti. 

			– O meu pai não mencionou nada acerca dessa visita – disse Rafe furiosamente. 

			– Não sei porque Fabrizzio não falou da minha visita, embora imagine que teria as suas razões para não o fazer. 

			– Como assim? 

			– Não sou uma mentirosa. Fui ao hospital. Esperava ver-te a ti e a Gianni. Pensei que precisarias de alguém com quem falar – acrescentou rapidamente, recordando as acusações dos meios de comunicação social de que Rafe provocara o acidente do seu irmão. 

			– Pensavas realmente que falaria contigo depois de tudo o que tinha acontecido? – perguntou Rafe. – Deus! Principalmente com uma jornalista. 

			A julgar pelo seu tom de voz, parecia que era uma assassina em série. Contudo, os meios de comunicação social tinham espalhado o rumor de que ele era o causador do acidente do seu irmão e tinham escrito tais mentiras sobre ele que Eden supunha que tinha razões para odiar a imprensa em geral. 

			– Fui a Itália como amiga, não como profissional – respondeu ela, ignorando a dor que sentia. – Mas obviamente enganei-me, porque não precisavas de mim. 

			Fez-se silêncio, um silêncio carregado de tensão e Eden pousou o seu copo. Estava na altura de se ir embora. Levantou-se e pegou na sua mala, ficando rígida quando uma porta do outro lado do quarto se abriu e uma mulher entrou na sala. 

			– Rafe, querido, pareceu-me ouvir a tua voz. Vais demorar muito tempo? Estou à tua espera desde manhã. 

			O beicinho era pura interpretação, porém, a mulher era espantosa. Rafe sempre escolhera as mulheres mais atraentes e com uma frequência que alimentava a sua reputação de garanhão. Através da porta, Eden conseguiu ver uma enorme cama desfeita, os lençóis revirados e uma garrafa de champanhe aberta. 

			As lembranças que achava esquecidas surgiram na sua cabeça, lembranças de outro tempo, de inúmeros hotéis onde passava os dias sentada ao lado da piscina fingindo interesse por qualquer livro enquanto esperava por Rafe. As noites eram outra história. Rafe era um amante experiente e enérgico e, sempre que ela estava nos seus braços, costumava pensar que os seus dias de solidão valiam a pena. 

			– Rafe! – a voz da mulher tinha um tom petulante e o seu sotaque era claramente escandinavo. 

			– Estou ocupado, Misa. Deixa-nos em paz, por favor. 

			Com uma actuação digna de uma peça de teatro, a mulher virou-se e voltou a entrar no quarto, fechando a porta com força. 

			– Não lhe digas para se ir embora por causa de mim – murmurou Eden. – Tenho outra entrevista. Suponho que é a tua última assessora de imprensa – acrescentou ao recordar o termo que Rafe utilizara para a convencer a juntar-se à equipa Santini. No entanto, aquele cargo não fora mais do que uma cortina de fumo para esconder a sua verdadeira função como amante e, evidentemente, nada mudara. 

			Eden caminhou para a porta, porém, quando estava prestes a pôr a mão na maçaneta da porta para a abrir, deu-se conta de que Rafe fora mais rápido do que ela e o ligeiro contacto com a sua mão foi suficiente para lhe provocar um calafrio no braço. 

			– Almoças comigo? 

			Eden perguntava-se por que razão estava a convidá-la, tendo em conta que não tinham nada para conversar. Estavam tão perto um do outro que ela conseguia cheirar o seu aftershave. O calor emanava do seu corpo e rodeava-a, despertando os seus sentidos e fazendo com que o seu coração batesse cada vez mais acelerado. Rafe estava a contemplar a sua boca e ela percebeu que queria beijá-la. 

			Humedeceu os lábios com a língua e o gesto fez com que Rafe ficasse tenso e o silêncio ficou carregado de electricidade. Durante um segundo, Eden imaginou como seria o beijo, no entanto, sabia que para o seu próprio bem não devia ir por aquele caminho novamente, de modo que desviou o olhar do seu rosto. 

			– Não, obrigada. Já te disse que tenho outra entrevista. 

			– Cancela-a. 

			– Alguém ia ficar a mais – acrescentou ela, olhando para a porta do quarto. – De qualquer forma, não é exactamente uma entrevista. Vou ter com uma pessoa para almoçar. 

			– Quem é ele? 

			– Não sei porque assumes imediatamente que é um homem, mas chama-se Neville Monkton e tem uma agência imobiliária em Wellworth. 

			– Para não mencionar que possui a Monkton Hall. 

			– Como diabos sabes isso? 

			– Sei muitas coisas – respondeu ele friamente. – Por isso estás tão interessada, Eden? Queres ser a senhora da casa? Tem algum irmão? 

			– Não sei. Porquê? 

			O seu sorriso deixou-a gelada e tremeu ao ver a amargura dos seus olhos. 

			– Acho que devia avisá-lo de que gostas que fique tudo em família – murmurou em voz baixa. 

			Eden explodiu e levantou a mão para o esbofetear, contudo, ele impediu-a, agarrando-lhe no pulso. 

			– Parece que desenvolveste o teu mau feitio, cara. Claro que nunca foste a criatura inocente que querias fazer-me acreditar que eras, pois não? 

			– Fui uma estúpida, sobretudo em relação a ti, Rafe. Confiava em ti, mas tu tinhas outros planos, não é verdade? Convinha-te pensar que eu tinha alguma coisa com Gianni. Por isso recusaste-te a ouvir-me – tomou fôlego e abriu a porta. – Era jovem e ingénua e fizeste de mim o que querias, mas não voltarás a fazê-lo. Eu cresci, Rafe. Vi quem realmente és e, francamente, não me impressionas.
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